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PROGRAMA ESTADUAL DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO DO CAFÉ

Justificativa

O Estado do Espírito Santo, detém a invejável colocação de segundo maior produtor de café doBrasil, com a significante participação de 20% da produção nacional e 5% da mundial. Em 1996,com uma área plantada de 474 mil hectares, com parque cafeeiro de 762 milhões de cova,produziu 5,0 milhões de sacas. Dessa produção, 70% foi de café conilon, colocando o Estadocomo primeiro maior produtor de café conilon do Brasil, e o segundo maior produtor no mundo.Além do aspecto econômico, o café assume importante papel social no Estado, onde, das 83.000propriedades agrícola, mais de 53.000 cultivam o café, que atualmente é responsável por mais de500.000 empregos diretos e indiretos e , pela participação na ordem de 55 a 85% do ICMSarrecadado no setor primário do Estado.
Devido a importância econômica e social do café no Espírito Santo, a EMCAPA, assumiu a partirde 1985, com a extinção do IBC, o programa de Pesquisa cafeeira no Estado, objetivandodesenvolver e, ou adaptar tecnologias para aumentar a produtividade e qualidade do café, comtecnologias de baixo custo de produção disponível para os pequenos e médios produtores ruraiscom o minimo de risco para o meio ambiente.
Levando em conta as demandas de Pesquisas levantadas junto à Câmara Setorial do Café doEspírito Santo e em todos os setores organizados da cafeicultura capixaba, a EMCAPA,dispõe de28 subprojetos de pesquisa com café conilon e arábica, 2 subprojetos de desenvolvimentoinstitucional e 1 subprojeto de produção, Quadro 1, junto ao Programa Nacional de Pesquisa eDesenvolvimento do Café.
O programa de pesquisa cafeeira proposto pela EMCAPA, está consolidado nas demandaslevantadas junto ao público externo, tais como: EMATER, Cooperativas, Associações deprodutores rurais, Escolas Famílias (MEPES), CIERS, Escolas Agrotécnicas Federais e BasesParoquiais- Projeto DENES, Projeto Guandú e APTA de maneira que representa , atualmente,30% do programação estadual de pesquisa da EMCAPA, sendo eleito a nível nacional comoProjeto Destaque de 1996 pela EMBRAPA.
As principais linhas de pesquisa do programa enfocam os problemas prioritários na culturacafeeira tais como: variedades, irrigação, nutrição e adubação, plantio adensado, manejo cultural edo solo, controle biológico da broca e qualidade, tendo como objetivo aumentar a produtividade equalidade do café capixaba.
Diante do contexto, o trabalho integrado de pesquisa, difusão e fomento tem como meta alcançar,a produtividade média de 20 sacas de café beneficiado/ha até o início do próximo milênio.O programa de pesquisa de café da EMCAPA , apresenta ações paralelas que justificam a atuaçãode outros dois programas de produção de mudas e desenvolvimento institucional que vãorestruturar as instalações laboratoriais, equipamentos agrícolas e veículos a disposição dostécnicos nas diversas unidades da EMCAPA.



QUADRO 1 - Discriminação dos subprojetos de pesquisa e desenvolvimento,desenvolvimento institucional e produção propostos para o períodode 1997/98. EMCAPA, Espírito Santo.

Discriminação dos Subprojetos Orçamento 1997/98
(R$)Pesquisa e Desenvolvimento

X 1- Absorção de nutrientes pelo café Conilon (Coffea canephora). 30.640,00x 2- Adubação do café Conilon (Coffea canephora) em sistema de 84.800,00plantio adensado:I- NITROGENIO-FÓSFORO-POTÁSSIO
3-Conservação de sementes de clones de (Coffea canephora L. cv. 37.605,00Conilon), durante o armazenamento.

4- Influência de tipos de mudas e preparo de covas no 30.852,00desenvolvimento e produção do café Conilon (Coffea canephora L.)Pierre ex Froehner.
5- Práticas vegetativas no controle da erosão na cultura do café 48.145,00conilon.

|2 6- Plantios adensados de café Conilon com e sem condução de copa 53.461,00no Estado do Espírito Santo.
X 7- Arborização do café Conilon com diferentes níveis de 52.833,00sombreamento.

8- Relação das características químicas do grão de Coffea canephora 71.450,00cultivar conilon com a qualidade do café.
9- Comportamento do café Conilon irrigado no Estado do Espírito 150.128,00Santo
10-Caracterização de genótipos de Coffea canephora pelo uso de 22.683,00marcadores RAPD.

X11-Banco ativo de germoplasmas de espécie Coffea canephora, para 187.916,00o Estado do Espírito Santo.
y 12-Cultivares clonais de Coffea canephora, variedade conilon para o 130.252,00Estado do Espírito Santo
Al3-Melhoramento populacional, desenvolvimento de variedades 53.813,00sintéticas (Coffea canephora) para o Estado do Espírito Santo.

14-Padrão de amostragem foliar para o cafeeiro Conilon (Coffea 82.457,00canephora).
:

«x 15-Avaliação do uso de armadilhas de etanol no controle da broca- 18.760,00do-café, Hypothenemus hampei (Ferrari,1867) (Coleoptera:
Scolytidae)

) ló-Comportamento da Dbroca-do-café, Hypothenemus

—
hampei 31.780,00(Ferrari, 1867) (Coleoptera: Scolytidae) em relação a clones de café

Conilon.



X 17-Controle biológico da broca-do-café, Hypothenemus hampei(Ferrari, 1867) (Coleoptera Scolytidade), no Estado do Espírito Santo.x 18-Uso do DRIS no diagnóstico do estado nutricional dos cafeeirosconilon (Coffea canephora) e arábica (Coffea arabica).

wW 19-Produtividade do cafeeiro Conilon (Coffea canephora) utilizando-se diferentes doses de Besso e calcário, em Latossolo Vermelho Ama-relo do norte do Estado do Espírito Santo.
x 20-Cultivares de Coffea arabica para as regiões baixas, quentes,tecnificadas e irrigadas do Estado do Espírito Santo.x 21-Adaptação do sistema para cálculo do balanço nutricional erecomendação de adubação (NUTRICALC)para as culturas de caféarábica e conilon.
* 22-Ocorrência e controle da cigarra do cafeeiro no Estado do EspíritoSanto.

23-Cultivo orgânico de café
>< 24-Adubação de café arábica cultivado em diversos sistemas deadensamento

x 25-Diversos espaçamentos para Plantio de cafeeiro cv. Catuaí naregião Serrana do Espírito Santo.
x 26-Sistemas de condução para café arábica, variedade Catuaí emespaçamento 2 x Im na região Serrana do Espírito Santo.
x 27-Avaliação das plantas daninhas encontradas nas áreas exploradascom café no Estado do Espírito Santo e seu controle.
X28-Sistema de cultivo orgânico em café arábica.

xn29-Seleção de genótipos de Coffea sp. para a região Serrana doEspírito Santo
30-Sistema integrado de informações georreferenciadas da atividadecafeeira no Estado do Espírito Santo.

Desenvolvimento Institucional

31-Estruturação de quatro unidades experimentais da EMCAPA naRegião Centro-Serrana do Estado do Espírito Santo para a pesquisacom café arábica, Coffea arabica..
32-Adequação de três unidades experimentais na EMCAPA no nortedo Estado do Espírito Santo para a pesquisa com café ConilonCoffea canephora.

Produção
:

33-Produção de mudas clonais de café robusta Coffea canephora cv.Conilon.

58.395,00

124.462,00

51.000,00

32.653,00

. 55.240,00

65.054,00

51.932,00
10.685,00

2.292,00

13.593,00

21.092,00

6.985,00
18.095,30

189.837,00

747.626,00

844.879,00

228.919,60

TOTAL
3.610.284,90



ANEXO 1

Relação dos subprojetos de pesquisa e desenvolvimento, desenvolvimento institucional e produção, comresumo da justificativa, objetivo e metodologia a ser realizada.

1 - Absorção de Nutrientes pelo café Conilon (Coffea canephora)

O Espírito Santo possui cerca de 834 milhões de covas com café, das quais 480 milhões são dotipo Robusta. Deste total, 80% está concentrado no norte do Estado. Nesta região, os solosapresentam baixa fertilidade natural e baixos valores de pH. Somam-se à isto, a inexistência dedados específicos sobre absorção de nutrientes pelo café Conilon, fazendo com que as adubações

necessário saber, dentre outros fatores, quais as exigências nutricionais da cultura. Ou seja, deve-se levar em consideração as quantidades de macro e micronutrientes necessárias à partevegetativa e frutificação, como preliminar no cálculo das doses de fertilizantes. Além disso, oestabelecimento das épocas de maior absorção dos nutrientes por uma determinada cultura,peímite o parcelamento dos adubos aplicados, com melhor aproveitamento dos mesmos. Isto é departicular importância para o caso do cafeeiro, devido a sua alta capacidade produtiva e exigêncianutricional. Este trabalho tem como objetivo estudar a absorção de nutrientes pelo café Conilon

2 - Adubação do café Conilon (Coffea canephora) em sistema de Plantio adensado: FT-4NITROGÊNIO-FÓSFORO-POTÁSSIO

O aumento da densidade de plantio diminui a produção por planta e aumenta a produtividade porárea, o que refletirá nas exigências nutricionais da cultura. O objetivo deste trabalho é determinaras melhores doses de N-P-K para a formação e produção do café conilon (Coffea canephora), em
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3 - Conservação de sementes de clones de (Coffea canephora) L. cv. Conilon, durante oarmazenamento.

A cultura do café representa fator de grande importância sócio-econômica para o estado doEspírito Santo. À espécie Coffea canephora corresponde a mais de 65% do parque cafeeiroestadual, onde cerca de 80% deste está localizado na região Norte do Estado, em locais de baixa

4 - Influência de tipos de mudas e preparo de covas no desenvolvimento e produção do caféConilon (Coffea canephora L.) Pierre ex Froehner.

A cultura do café desempenha importante papel sócio-econômico para o Espírito Santo. Oestado responde por cerca de 20% da produção Nacional. Duas espécies são cultivadas, Coffeaarabica L. e Coffea canephora, onde esta representa mais de 65% do parque cafeeiro estadual,concentrando-se basicamente nos municípios da região norte, acima da Bacia do rio Doce. Nestaregião, as lavouras cafeeiras encontram-se distribuídas em dois estratos ambientais, o terciário eo cristalino, apresentando normalmente solos de baixa fertilidade natural e déficit hídrico anual,além de elevado índice de evapotranspiração. Nestes ambientes, as lavouras cafeeira sãoformadas, basicamente por Coffea canephora cv. Conilon, apresentando baixas produtividades egrande variabilidade genética entre as características fenotípicas e produtivas das plantas. Com odesenvolvimento e a produção de mudas clonais em grande escala, as lavouras recentesapresentam maior potencial de produção, porém com maior necessidade de novas tecnologias.Lavouras cafeeiras com elevado padrão agronômico, requerem mudas de alta qualidade, oriundas
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correlações.

5 - Práticas vegetativas no controle da erosão na cultura do café Conilon

No Estado do Espírito Santo, grande parte das áreas com plantios de café conilon é constituídapor ambientes de baixa fertilidade natural com relevo variando de forte ondulado a montanhoso.Nessas condições, a ocorrência de elevadas taxas de perdas por erosão, agrava o problema defertilidade dos solos, e, grande parte dos nutrientes distribuídos nessas áreas é perdida,acarretando queda da produtividade, redução da vida útil do cafeeiro e o êxodo rural. Nos

conseqiilência , o surgimento de áreas críticas tanto sob o ponto de vista de fertilidade, quanto deconservação do solo e água. O declive acentuado limita o uso de práticas mecânicas deconservação do solo, que no geral atuam apenas em poucos itens do processo erosivo global,além de exigirem, frequentemente, equipamentos especiais e grandes cuidados de manutenção,são difíceis de serem incorporados aos sistemas já existentes. Objetivando avaliar a eficiência depráticas vegetativas no controle da erosão e recuperação dos solos das áreas com lavouras de caféconilon, além da produtividade da cultura, economia de mão- de- obra, perdas de solo, de água e

adotarem, práticas culturais de conservação do solo, conseguindo-se com isto, diminuição dasperdas de solo fértil e água, obtendo-se melhores produtividades, elevação dos níveis de renda emelhoria das condições de vida da População rural brasileira, estimulando a fixação do homem no



instalado em 1997 (E3). El - Adensamento do café conilon com manejo no número de ramosortotrópicos. E2- Adensamento do café conilon sem manejo do número de ramos ortotrópicos.E3- Adensamento do café conilon em condição irrigada com manejo no número de ramosortotrópicos.

7 - Arborização do café Conilon com diferentes níveis de sombreamento

No Espírito Santo cerca de 80% do parque cafeeiro de conilon encontra-se na região Norte. Osprincipais Municípios produtores estão situados em dois extratos ambientais, o terciário e ocristalino. Os dados edafoclimáticos desta região indicam: - uma notável irregularidade na

reduzir os efeitos danosos do vento, altas temperaturas e o stress hídrico, e seleciona clones decafé conilon adaptadas às condições de cultivo sombreado. Estão sendo proposto três
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experimentos. Experimento | - Sombreamento do café conilon com coco em diferentesespaçamentos. Tratamentos: T1 - café solteiro; T2 - café mais coco espaçamento 7,5 x 8,0m; T3-café mais coco espaçamento 7,5 x 12,0m; T4- café mais coco espaçamento 7,5 x 16,0m e T5-café mais coco espaçamento 7,5 x 20,0 m. Experimento 2 - Seleção de clones de café conilon emcondições de sombra. Serão avaliados os 34 clones de café conilon que compõem as variedadesclonais EMCAPA 8111, EMCAPA 8121 e EMCAPA 8131, em condições de 30% de sombra e apleno sol. Experimento 3 - Sombreamento do café conilon com seringueira em diferentesespaçamentos. Tratamentos: T1 - café solteiro; T2 - café mais seringueira espaçamento 8,0 x8,0m; T3 - café mais seringueira espaçamento 12 x 12m; T4 - café mais seringueira espaçamento16x l6meTS - café mais seringueira espaçamento 20 x 20m. Estão sendo avaliados parâmetrosclimáticos, solo e de planta.

8 - Relação das características químicas do grão de Coffea canephora cultivar Conilon coma qualidade do café.

Estima-se que 65% da prodrução de café no estado do Espírito Santo, seja da cultivar conilon daespécie Coffea canephora, cujas lavouras encontram-se (80%) concentradas na região Norte doEstado. Um dos principais fatores que determina o baixo preço alcançado pelo café conilon, temsido a qualidade dos cafés produzidos no Espírito Santo e demais regiões no País. O café coniloné Classificado somente pelo número de defeito (tipo). Em 199] segundo a COOABRIEL,aproximadamente 80% do café recebido pela cooperativa foi tipo 7/8 para pior. O fato do caféConilon ser classificado somente pelo número de defeitos, por se não caracteriza totalmente aqualidade do café, uma vez que o café conilon é utilizado principalmente na fabricação do cafésolúvel onde um dos principais fatores a considerar seria o teor de sólidos solúveis. Adeterminação das características química dos diferentes tipos de café e dos clones de café conilonpoderá contribuir para o estabelecimento de uma nova classificação para o conilon, bem como, aformação de variedades clonais com características químicas pre-determinadas pelo consumidor.Isto repercutirá numa melhor valorização comercial do conilon, hoje tão defasada em relação aocafé arábica. Os objetivos do subprojeto e de determinar as relações existentes entre acomposição química de grãos e a classificação dos mesmos pelo número de defeitos (tipo),estabelecer novos conceitos de classificação para o conilon e indicar variedades clonais comcaracterísticas químicas pré-estabelecidas. Serão conduzidos dois experimentos. Experimento 1-Características químicas de grãos de cafés com diferentes números de defeitos. Serão avaliados225 amostras classificadas pelo número de defeitos , variando de 50 a 600 defeitos e amostrascom diferentes percentagens de frutos verdes na sua composição. Experimento 2 - Caracterizaçãoquímica de grãos de diferentes clones de café conilon. Serão avaliados 50 clones de café conilonque compõe as variedades clonais “EMCAPA 8111º,” EMCAPA 8121” e “EMCAPA 8131”.Delineamento experimental será inteiramente casualizado com 4 repetições. Avaliações químicasdos experimentos: umidade, acidez titulável, sólidos solúveis, açúcares redutores e não redutores,compostos fenólicos, cafeína, índice de coloração e extrato etério.
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9 - Comportamento do café Conilon irrigado no Estado do Espírito Santo

O Estado do Espírito Santo é o maior produtor de café conilon do Brasil, com suas lavouras
concentradas na região norte do estado. Os constantes períodos de estiagem nesta região,
comprometem o desenvolvimento e a produtividade do cafeeiro. Na tentativa de se eliminar osefeitos maléficos destas estiagens, os cafeicultores vêm adotando a técnica da irrigação. Apesardos resultados satisfatórios obtidos pelos produtores, o manejo da irrigação e da lavoura irrigada éfeita de forma empírica e desordenada. Este estudo visa obter informações sobre a cultura do caféconilon irrigado. Serão realizados dois experimentos na Fazenda Experimental de Sooretama da
EMCAPA, em Sooretama-ES. O experimento | será realizado numa lavoura de café conilon,contendo 50 clones e um material proveniente de semente. Neste experimento serão selecionadosmateriais para condições irrigadas e não irrigadas. No experimento II será avaliado o
comportamento do cafeeiro com aplicação de irrigação em diferentes fases fenológicas da cultura,associadas a variados níveis de estresse hídrico. Este experimento também será realizado complantas originadas de mudas clonais. À irrigação será feita com um sistema de irrigaçãolocalizada. O delineamento experimental será o de blocos ao acaso com quatro repetições.

10 -Caracterização de genótipos de Coffea canephora pelo uso de marcadores molecularesRAPD

A espécie Coffea canephora destaca-se em importância como a segunda cultura de café cultivada
no mundo e representa 20% do total consumido (LEROYet al., 1993). No Brasil, começou a serexplorada comercialmente a partir dos anos 60, com objetivo inicial de cultivo das áreasconsideradas marginais para Coffea arabica. Atualmente, o seu cultivo concentra-se no EspíritoSanto, que detém mais de 65% do parque cafeeiro estadual e responde por cerca de 80% da
produção brasileira, colocando o Brasil como segundo maior produtor mundial deste produto(SILVA e COSTA, 1995). É uma espécie alógama, diplóide, com 2n = 2x = 22 cromossomos,rústica, constituída de populações polimorfas, com indivíduos altamente heterozigotos e comadaptação a uma ampla faixa de condições edafoclimáticas tropicais, de baixa altitude e
temperaturas elevadas. A EMCAPA em seu programa de melhoramento genético para Coffea
canephora apresenta como uma de suas linhas de pesquisa a seleção e clonagem de matrizes emlavouras regionais a nível de propriedades agrícolas, seguindo uma série de critérios pré-definidos e a avaliação dos clones selecionados em ensaios de competição. Os resultados iniciais
conduziram à recomendação de três variedades em 1993 e formação de novas três variedades
experimentais, que estão sendo avaliadas em ensaios avançados Juntamente com outros materiais
elites. Tendo em vista que a precisa detecção e quantificação da variação genética é um pré-
requisito para o sucesso na conservação e exploração dos recursos genéticos das plantas, o
presente trabalho objetiva caracterizar e avaliar a divergência genética, por meio de marcadores
RAPD, de 70 clones de Coffea canephora, pertencentes às variedades recomendadas e
experimentais e, os elites do programa de melhoramento da EMCAPA. Para tal, amostras de
folhas sadias de plantas adultas de cada um destes materiais serão coletadas na Fazenda
Experimental de Marilândia, ES. Em seguida serão inseridas em sacolas plásticas, devidamente
etiquetadas e conduzidas em isopor com gelo ao laboratório de Genética Molecular de Plantas



(BIOAGRO), da Universidade Federal de Viçosa, onde serão acondicionadas à temperatura de -80ºC, para posterior extração de DNA. A extração do DNA será efetuada com base na metodologiade Doyle & Doyle (1990). As bandas de DNA (produtos da amplificação) mais proeminentesserão tabulados como 1 à presença e O à ausência de determinada banda, sendo utilizadas paradeterminar a dissimilaridade genética. As distâncias genéticas serão determinadas por meio dadivisão do número de bandas polimórficas entre dois genótipos pelo número total de produtos deamplificação, sendo também denominada complemento da coincidência simples ou distânciacomum (S). A análise estatística dos dados será feita utilizando-se os recursos do programagenético-estatístico GENES.

11 - Banco ativo de germoplasmas da espécie Coffea canephora, para o Estado do EspíritoSanto.

O Estado do Espírito Santo é o segundo maior produtor de café do Brasil e o primeiro da espécieCoffea canephora, variedade conilon. Esta variedade representa 70% da produção do Estado,onde a área plantada com o conilon é aproximadamente 330 mil hectares, um parque de mais de530 milhões de cova e produção em 1995/96 de 3,3 milhões de saca que corresponde mais de12% da produção nacional do café. À expansão do seu cultivo se deu através de multiplicaçãosexuada de plantas matrizes selecionadas pelos próprios agricultores. Este fato proporcionou oestabelecimento de populações com ampla variabilidade genética, tendo em vista tratar-se de umaespécie de fecundação cruzada que apresenta autoincompatibilidade gametofítica. O programa demelhoramento genético estabelecido pela EMCAPA ( Empresa Capixaba de PesquisaAgropecuária), através de clonagens, avaliações e seleção de matrizes a nível de propriedadeagrícolas e de ensaios de competições desenvolveu seis variedades clonais diferenciadas por ciclode maturação. Destas, três foram lançadas em 1993, as demais, estão ainda sendo avaliadosatravés de ensaios regionais. Além dos 53 clones que formam as seis variedades,muitos outrosmateriais fazem parte dos ensaios de melhoramento e avaliação de clones, os quais apresentamcaracterísticas distintas e de interesse para o melhoramento da espécie, tais como : ciclo, tipo etamanho de fruto, arquitetura da planta, tolerância a pragas e doenças, tolerância a seca,produtividade, entre outras características. Assim, o trabalho tem o objetivo de estabelecer umbanco ativo de germoplasma de Coffea canephora, variedade conilon, a fim de manter avariabilidade genética existente na espécie e a sua exploração em programas de melhoramentogenético. O subprojeto está sendo conduzido na Fazenda Experimental de Marilândia/EMCAPA,Marilândia ,ES. Os materiais genéticos serão representados no campo em fileiras, sendo 10plantas para clones e 25 plantas para variedades clonais e de sementes. Serão avaliados osseguintes parametros: a) Características fenotípicas - produção; altura, diâmetro e arquitetura deplanta; tipo, tamanho e coloração da folha; número de hastes, comprimento de ramosplagiotropicos; número de rosetas; época e uniformidade de maturação; rendimento de cafécereja, cocô, percentagens de grãos chatos, moca, concha e chocho; tamanho e formato do fruto;
peso de 100 sementes; pragas e doenças. b) Análise molecular. c)Análise bioquímica. Ascaracterísticas bioquímicas e fenotípicas serão avaliados utilizando-se procedimentosmultivariados como análise de agrupamentos e de componentes principais.

17



12 - Cultivares clonais de Coffea canephora, variedade Conilon para o Estado do EspíritoSanto.

O café é o principal produto da agropecuária do Estado do Espírito Santo. É cultivado em
praticamente em todas os municípios do Estado, em aproximadamente 53 mil propriedades
agrícolas. Ocupa uma área de 474 mil hectares, com população cafeeira de 762 milhões de
plantas, 70% das quais, da cultivar conilon de Coffea canephora. Embora a espécie apresentagrande destaque a nível mundial, nacional (12% produção) e estadual, verifica-se que a
produtividade ,média do Estado (10sc/ha) é baixa e o produto é de ruím qualidade. Essa baixa
produtividade decorre de uma série de fatos, dentre os quais destacam-se as cultivares utilizadas,selecionadas pelos próprios produtores ao longo de vários anos e multiplicação através de
sementes. Assim, pela espécie ser alógama, há uma variabilidade genética muito grande entre as
plantas, e também desuniformidade, dificultando colheita e prejudicando a qualidade da
produção. Observa-se assim, em uma mesma lavoura, a presença de plantas com distintos
arquiteturas, formatos e tamanho de grãos, época e uniformidade de maturação de frutos,
susceptibilidade a doenças, potencial produtivo, etc. Aproveitando a variabilidade genética local

o programa de melhoramento pode ser conduzido via assexuada (propagação vegetativa) e via
sexuada (propagação por semente). O programa, via assexuada vem sendo desenvolvido pelaEMCAPA,desde 1985, onde foram lançadas para o Espírito Santo em 1992, as variedades
clonais de ciclos diferenciados de maturações, a EMCAPA 8111 (precoce), EMCAPA 8121
(intermediaria) e EMCAPA 8131 (tardia). Esse subprojeto tem objetivo de dar continuidade o
programa de melhoramento via assexuada que vem sendo desenvolvido desde 1985, visando
obtenção e recomendação de cultivares clonais aos agricultores compatíveis com suasnecessidades do ponto de vista de produtividade e qualidade da produção, diferenciação do ciclo
de maturação e adaptadas as condições edafoclimáticas do Espírito Santo. Os trabalhos serão
conduzidos em todo o Estado, principalmente nos municípios de Marilândia/E.S.(Fazenda
Experimental de Marilândi/EMCAPA) e em Linhares/E.S.(Fazenda Experimental de
Sooretama/EMCAPA) e serão constituída das seguintes etapas: Introdução e seleção de novas

plantas matrizes em todo o Estado; continuação das avaliações de 400 clones distribuídos em
Onze ensaios, que vem sendo conduzidos no período de 1986 a 1997; Ensaio regional de
variedades clonais (6 ambientes); Avaliação e seleção de clones para a seca e acompanhamento
de jardins clonais.

13 - Melhoramento populacional, desenvolvimento de variedades sintéticas (Coffea
canephora) para o Estado do Espírito Santo.

A cafeicultura é a atividade agrícola de maior importância sócio-econômica para o estado do
Espírito Santo. Executada praticamente em todo o Estado em aproximadamente 53 mil
propriedades agrícolas. Ocupa uma área de 474 mil hectares, com um parque de 762 milhões de
covas, produção de 5,0 milhões de sacas por ano e produtividade média de 10 sacas/ha. O conilon
(Coffea canephora) é a principal espécie de café cultivada no Espírito Santo. E responsável por70% da produção do Estado e plantada principalmente por pequeno e médios produtores,
responsável por mais de 12% da produção Nacional de café. Embora a espécie apresenta grande
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destaque a nível Mundial, Nacional e Estadual, verifica-se que a produtividade média estadual é
baixa e o produto é de ruím qualidade. Esta baixa produtividade é causada por uma série de
fatores, dentre os quais destacam-se os cultivares. Em função da espécie conilon ser alógama, naslavouras, existem uma grande variabilidade genética e heterogeneidade entre plantas.Aproveitando a variabilidade genética local do conilon no Espírito Santo, o programa demelhoramento pode ser conduzido via sexuada (propagação por sementes) e via assexuada (
propagação vegetativa). O programa via assexuada vem sendo desenvolvido pela EMCAPAdesde 1985, onde foram lançadas para o Espírito Santo três variedades clonais, de ciclos
diferenciados de maturação a “EMCAPA 8111” ( precoce)” EMCAPA 8121” (intemediária) e a“ EMCAPA 8131” (tardia). Esse subprojeto tem os objetivos de aproveitar a variabilidade
genética do conilon no Espírito Santo e efetuar melhoramento populacional para oferecer
sustentação ao programa de pesquisa em melhoramento da EMCAPA, avaliar a capacidade geral
e específica de combinação e compatibilidade genéticas de clones elites, desenvolver erecomendar variedades sintéticas e híbridos com ciclos diferenciados de maturação, para atender
principalmente os pequenos e médios produtores do Estado. Os trabalhos serão conduzidos
principalmente no município de Marilândia/ ES, na Fazenda Experimental de Marilândia /EMCAPA,que constituirão das seguintes etapas: Recombinação de clones elites, formação de
populações bases, seleção recorrente fenotípica estratificada, dialelo e teste de compatibilidadegenética, avaliação regional de variedades e/ou híbridos, difusão de tecnologia. A implantação detodas as atividades está sendo no espaçamento 2.5 x 1.0 metros, seguindo as recomendaçõestécnicas da cultura.

14 - Padrão de amostragem foliar para o cafeeiro Conilon (Coffea canephora)

As folhas são consideradas o centro das atividades fisiológicas nas plantas, fato esse fundamental
para a utilização da análise foliar como critério de diagnóstico, tomando-se como base a premissade que existe uma relação significativa entre o suprimento de nutrientes e seus teores na planta,
em que aumentos ou decréscimos nas suas concentrações relacionam-se com a produção. À
maior vantagem da diagnose foliar está no fato de se considerar a própria planta como o extratordos nutrientes do solo, e permitir uma avaliação direta de seu estado nutricional e, desse modo,
avaliar as concentrações e as relações entre os nutrientes, constituíndo, assim, uma forma indireta
de avaliação da fertilidade do solo. Os resultados de pesquisas com utilização de diagnose foliar
no cafeeiro, são desenvolvidos, na quase totalidade, com o cafeeiro arábica (Coffea arabica), que
apresenta grandes diferenças quando comparado com o cafeeiro conilon (Coffea canephora).Essas discrepâncias são facilmente visualizadas, principalmente devido às diferenças genéticas
entre as duas espécies, e deste modo, o estudo para determinar um padrão de amostragem foliar
para o cafeeiro conilon é fundamental para o correto diagnóstico do estado nutricional da planta.
A diagnose foliar, baseada em métodos padronizados de amostragem, é o critério mais eficaz na
avaliação do estado nutricional, razão pela qual, será desenvolvido o presente estudo, em quatrolavouras cafeeiras representativas da região produtora no estado do Espírito Santo, em que serão
feitas as amostragens de solo, para análise química e física, e amostragens foliares. Serão
amostrados 4 pares de folhas por planta, no 2º, 3º, 4º e 5º pares de folhas em ramos produtivos,
respectivamente no primeiro, segundo e terceiro surtos de crescimento do ramo. Às amostragensfoliares serão quinzenais a partir da florada até a fase de rápido crescimento do grão
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(chumbinho). Os resultados obtidos para os teores dos nutrientes nas diferentes épocas e pontosde amostragens serão avaliados no sentido de identificar a maior correlação com a produtividadedo cafeeiro conilon.

15 - Avaliação do uso de armadilhas de etanol no controle da broca-do-café, Hypothenemushampei (Ferr., 1867) (Coleoptera: Scolytidae).

A broca-do-café, principal praga do café conilon, Coffea canephora, cultivado na região norte doestado do Espírito Santo provoca danos incalculáveis à cultura, devido o seu ataque iniciar cedo,em frutos ainda muito verdes extendendo-se durante os diversos estádios de maturação atémesmo os grãos secos e beneficiados. As armadilhas de etanol têm sido eficientes nolevantamento e redução da população de escolitídeos de florestas. Trabalhos desenvolvidos paradeterminar a flutuação da população da broca-do-café constataram a eficiência de armadilhas deetanol na coleta da praga. Com o objetivo de avaliar o uso dessas armadilhas no controle dabroca, serão instaladas em uma área de produtor no município de Linhares, estado do EspíritoSanto, 12 armadilhas confeccionadas com aletas de acrílico e chapa de PVC, durante um períodode três anos, comparando a sua eficiência com o inseticida Endosulfan. À comparação dostratamentos será feita através dos testes de Duncan e Tukey a 5%.

16 - Comportamento da broca-do-café, Hypothenemus hampei (Ferrari, 1867) Coleoptera,Scolytidae) em relação a clones de café Conilon

A espécie Coffea canephora apresenta uma grande variabilidade no tamanho e formato dosfrutos, podendo ser identificados, segundo alguns autores, como grandes-compridos (canoinha);grandes-arredondados, médios e pequenos, podendo apresentar ou não, disco saliente. O índice deinfestação da broca-do-café, Hypothenemus hampei é variável de ano para ano, de cultura paracultura, entre plantas e mesmo entre os setores da Planta. O objetivo deste estudo é verificar ocomportamento da praga em relação aos diferentes tamanhos e formatos de frutos e comparar oíndice de infestação durante dois anos, entre 18 variedades clonais de Coffea canephora com afinalidade de selecionar os menos suscetíveis ao ataque do inseto.

17 - Controle biológico da broca-do-café, Hypothenemus hampei (Ferr., 1867) (Coleoptera :Scolytidae), no Estado do Espírito Santo.

A produção nacional do café conilon, Coffea canephora, tem se originado em quase suatotalidade, das lavouras capixabas, ocupando este, a mesma área do café arábica, C. arabica, noEstado. Entretanto, a qualidade e a produtividade dessas lavouras não tem sido das melhores nosúltimos anos, devido a alta infestação da broca-do-café, Hypothenemus hampei, principalproblema fitossanitário. O controle biológico utilizando-se principalmente parasitóides epatógenos pode resultar em um método adequado de controle, minimizando o ataque da broca e
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dispensando muitas vezes, gastos desnecessários com produtos químicos. O presente trabalho tem
como objetivos efetuar a introdução de três novos lotes do parasitóide Cephalonomia
stephanoderis, determinar os seus aspectos biológicos,criá-lo e multiplicá-lo em laboratório,
avaliar a sua eficiência em laboratório e estabelecimento no campo e efetuar liberações nasculturas para controle da broca. Paralelamente, será avaliada a multiplicação da broca-do-café emdieta artificial e posteriormente a criação do parasitóide nessas brocas.

18 - Uso do DRIS no diagnóstico do estado nutricional dos cafeeiros  Conilon (Coffea
canephora) e arábica (Coffea arabica).

A nutrição mineral do cafeeiro (Coffea canephora e Coffea arabica) assume—especial
importância nas práticas de cultivo, pois o adubo é o insumo que, isoladamente, mais
contribui para o incremento da produção e da produtividade, além da qualidade do produtocolhido. Do ponto de vista da produtividade e qualidade, o mais importante é o equilíbrionutricional na planta, pois todos os macro e micronutrientes assumem Papeis nos processosbioquímicos e fisiológicos dos vegetais, influenciando suas características físicas, químicas efísico- químicas. A diagnose foliar vem mostrando-se bastante útil na quantificação do estado
nutricional das culturas e nas recomendações de adubações em que o teor dos nutrientes é
resultante da ação e interação dos fatores que afetam a sua disponibilidade no solo e a absorção
pela planta. Nesse sentido, o DRIS vem se destacando como método de avaliação do estado
nutricional das plantas e vem sendo aplicado com sucesso em várias culturas. O DRIS sebaseia no cálculo de índices para cada nutriente, considerando sua relação com os demais, e
comparando cada relação com as relações médias de uma população de referência ou de alta
produtividade. O trabalho está sendo desenvolvido na região Norte do estado do Espirito Santo,
nos municípios de Linhares, São Mateus, São Gabriel da Palha, Pinheiros, Jaguaré, Marilândia,Aracruz e Colatina, e na região Sul e Centro sul nos municípios de Domingos Martins, Venda
Nova dos Imigrantes, Castelo, Cachoeiro do Itapemirim, Santa Maria de Jetiba, Ibatiba, Muniz
Freire, Alegre e Guaçui. Serão selecionadas 400 lavouras cafeeiras sendo 200 lavouras de café
conilon representativas da região, e 200 lavouras de café arábica, para coleta de amostras de
solo, de folhas e dados de produtividade. As amostras foliares serão analisadas quimicamente
para N, P, K, Ca, Mg, S, Fe, Zn, Mn, B e Cu. As lavouras com alta produtividade irão formar obanco de dados para o cálculo das normas de referencia (média, desvio padrão e coeficiente de
variação dos valores das relações das concentrações dos nutrientes, dois a dois para utilização do
DRIS nos cafeeiros conilon e arábica.

19 - Produtividade do cafeeiro Conilon (Coffea canephora) utilizando-se diferentes doses de
gesso e calcário, em Latossolo Vermelho Amarelo do Norte do Estado do Espírito Santo

O Estado do Espírito Santo é o maior produtor de café Conilon do Brasil. Estima-se que 65% da
produção de café do Estado seja da cultivar Conilon da espécie Coffea canephora, cujas lavouras
encontram-se (80%), concentradas na região Norte. Os constantes períodos de estiagens
(VERANICOS), principalmente em épocas de enchimento dos grãos, têm comprometido o
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desenvolvimento e a produtividade do cafeeiro, ocasionando grandes prejuízos aos cafeicultoresdesta região. Assim, o presente subprojeto objetiva aumentar a profundidade no solo, do sistemaradicular do cafeeiro; reduzir os riscos de perdas de produção ocasionadas pela estiagem(veranicos); reduzir custos com irrigação; aumentar a produtividade do cafeeiro Conilon e reduziro êxodo rural. Serão conduzidos 2 experimentos em um Latossolo Vermelho Amarelo, depropriedade da Cooperativa Agrária dos Cafeicultores de São Gabriel da Palha-ES. Noexperimento 1 o cafeeiro será plantado, e no 2 será utilizada uma área com cafeeiros jáimplantados há 8 anos. O material genético utilizado será o café Conilon, variedade 8121, queserá conduzido por um período de 9 anos, com espaçamento de 2,5 X 1,0 m. O delineamentoexperimental será o de blocos ao acaso no arranjo fatorial 4 X 4 com 3 repetições. Serãoutilizadas 4 doses de calcário (0,0; 2,0; 2,5 e 3,0 t/ha) combinadas com 4 doses de gesso (0,0; 3,0;6,0 e 9,0 t/ha). Serão coletadas amostras de solo de O a 20 em.,, de 20 a 40 cm. e de 40 a 60 cm. deprofundidade até o quinto ano de condução do experimento e de O a 20 cm., de 20 a 40 em., de 40a 60 cm., de 60 a 80 cm. e de 80 a 100 cm. de profundidade nos últimos quatro anos. Para ascaracterísticas químicas serão feitas análises estatísticas, regressões e testes de média, Tukey a5%. Para a produtividade e porcentagem de raízes serão feitas análises estatísticas e regressões.Para a quantificação de raízes no perfil do solo, será utilizada a metodologia SIARCS (SistemaIntegrado para Análise de Raízes e Cobertura do Solo), desenvolvida no CNPDIA/EMBRAPA,São Carlos-SP.
,

20 - Cultivares de Coffea arabica para as regiões baixas, quentes, tecnificadas e irrigadas doEstado do Espírito Santo.

O café é o principal produto agrícola do Espírito Santo, constituindo na maior fonte dearrecadação de ICMS do setor primário do Estado (55 a 85%). É plantado em mais de 53.000propriedades, com o envolvimento de formas diretas e/ou indiretas de mais de 500 mil pessoas. Àárea plantada é de 474 mil hectares, parque cafeeiro de 762 milhões de covas e produção de 5,0milhões de sacas, colocando o Espírito Santo como o segundo maior produtor de café do Brasil,com aproximadamente 20% da produção Nacional. No Estado há grande diversidade ambiental
que permite o cultivo do café arábica e do robusta cv. conilon. Existe também regiões muito
distintas, quanto ao tipo de solo, tipo de produtor, topografia, clima, etc. No Espírito Santo,predomina o cultivo do café conilon (70% produção). A região Norte do Estado, acima do RioDoce, caracteriza-se por produtores irrigantes, tecnificados predominando o plantio do café
conilon, onde alguns agricultores têm produzidos mais de 100 sacas de café beneficiado/ha. Emfunção da defasagem do preço entre o café arábica e o conilon, do crescente aumento das áreasplantadas com C.canephora no Espírito Santo, do plantio em outros Estados do Brasil e países daÁsia e África, da evolução dos programas de melhoramento, dos poucos estudos com C.arabica
em regiões quentes é irrigadas, há necessidade de executar trabalhos de melhoramento comarábica em regiões quentes. O objetivo desse subprojeto é a avaliação de cultivares de Coffeaarabica na região baixa, quente, tecnificada e irrigada do Espírito Santo, visando oferecer mais
uma opção de cultivo para região e/ou identificar genótipos promissores para futuros programasde melhoramento genético interespecífico entre os tipos de café arábica e conilon. Serão
avaliados, em condições de irrigação, adubações controladas, e alto nível tecnológico, 10 a 15
cultivares de café arábica e três testemunhas (variedades clonais de conilon) na região quente do
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estado do Espírito Santo. O experimento será instalado no município de Linhares/ES.,em plenosol e sombreamento. O delineamento experimental será blocos casualizados com quatrorepetições. A parcela será formada de duas fileiras de 12 plantas, com espaçamento de 2,5 x1,0m. Os tratos culturais, irrigação serão executadas de acordo com as necessidades. Os trabalhosserão acompanhados por fitopatologista, fisiologista, melhorista e técnico em irrigação. Serãoavaliados todos os parâmetros referentes a produção, tamanho e tipos de frutos, característicasfisiológicas, pragas e doenças, entre outras características. A difusão será realizada através de diade campo , palestras, unidades de observações, visitas e Publicações escritas.

21- Adaptação do sistema para cálculo do balanço nutricional e recomendação de adubação(NUTRICALC) para as culturas de café arábica e Conilon.

Objetivando informatizar a recomendação de abubação para as culturas de café arábica e conilon,serão realizados levantamentos do estado nutricional das lavouras em cada estrato (ambiente) daregião produtora do Estado do Espírito Santo, determinando-se a quantidade de nutrientesnecessária para a formação das diversas partes das plantas ( raiz, caule, ramos, folhas e frutos).Fatores que contribuem para o fornecimento de nutrientes à planta, tais como: precipitação,capacidade de fornecimento de nutrientes do solo, adição de matéria orgânica, reciclagem denutrientes em função de podas, também serão considerados, visando abastecer de informações osoftware desenvolvido pela Universidade Federal de Viçosa, denominado NUTRICALC. Apósajustado, o programa será instalado nos laboratórios de análise de solo e nos escritórios locais daEMATER, objetivando racionalizar o uso de fetilizantes no Estado, evitar erros de interpretação,trazer maior segurança ao extensionista e maior confiabilidade ao produtor.

22 - Ocorrência e controle da cigarra do cafeeiro no Estado do Espírito Santo.

A cigarra do cafeeiro foi detectada a cerca de dez anos na região Serrana do Espírito Santo, nalocalidade de Pindobas, município de Conceição do Castelo, por pesquisadores do IBC, porém,suas baixas populações não constituíram risco imediato. Em 1990, constatou-se altas populaçõesda praga identificadas como Carineta matura e Carineta Jfasciculata, nas localidades de São Joãode Viçosa, Cachoeira Alegre e Alto Tapera, no município de Venda Nova do Imigrante, compopulações variando de 200 a 300 ninfas/covas amostrada. Foram realizados levantamentospopulacionais nos principais municípios produtores de café arábica da região Centro-Serrana doEstado do Espírito Santo, onde se constatou a concentração da população da praga em diversascomunidades no município de Venda Nova do Imigrante, numa faixa em que, pressupõe-se que apartir do foco inicial de constatação, a cerca de 10 anos, a cigarra se expandiu atingindo ascomunidades de Pindobas, Providência, São João de Viçosa, Viçosinha, Tapera, Bela Aurora,Santo Antônio do Oriente, Vargem Grande e Bananeiras. Para controle da praga, propõe-seestudar métodos de aplicação de produtos químicos e a utilização de plantas iscas, programadospara instalação em novembro e setembro/93, respectivamente. Os presentes trabalhos serãoconduzidos no município de Venda Nova do Imigrante/ES, a 750m de altitude, em lavouras
comerciais, comprovadamente infestadas pela praga. Serão realizadas avaliação prévia e
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periodicamente, através da contagem do número de ninfas presentes nas raízes e de adultos nasplantas iscas. Para o experimento de métodos de aplicação, a avaliação e a reaplicação do produtoquímico sistêmico será anual, sempre em novembro/dezembro. Será realizado o acompanhamentode contaminação ambiental, através da coleta de solo, a diferentes profundidades e do manancialde água da propriedade.

23 - Cultivo orgânico de café.

A agricultura moderna direcionou-se para sistemas baseados no uso intensivo de adubossintéticos—altamente solúveis, agrotóxicos, melhoramento de plantas, mecanização entre outrosfatores, tendo em primeiro plano a produtividade e em segundo os fatores ambientais, aconservação dos recursos naturais e a —auto-sustentacão. À questão ecológica, amplamentedebatida a nível mundial e colocada em evidencia em todas as áreas do conhecimento humano,faz com que seja uma necessidade a pesquisa em agricultura orgânica. Objetiva-se neste trabalhodesenvolver e adaptar técnicas alternativas de produção em cafeicultura, em sistemas orgânicosde produção técnica e economicamente viáveis, dentro de um enfoque agroecólogico. O sub-projeto será desenvolvido no Centro de Pesquisa e Desenvolvimento Centro Serrana (CPDCS),município de Domingos Martins, na Fazenda Experimental de Venda Nova do Imigrante (750mde altitude), e na Fazenda Experimental de Marilândia (200m de altitude), no Estado do EspíritoSanto. Serão utilizados os seguintes métodos: compostagem orgânica, biofertilizante, super
magro, adubação verde, manejo de plantas daninhas, cobertura morta, controle natural de
pragas e doenças, plantas companheiras e alelopatia. Os trabalhos serão desenvolvidos com asEspécies C. arábica, e C. canephora var. Conilon. Serão desenvolvidos 5 experimentos paralevantamento de árvores companheiras de café, seleção e avaliação de adubos verdes rasteiros,arbustivos e arbóreos, avaliação de biofertilizante e super magro na nutrição e proteção contrapragas e doenças, avaliação de interação fosfato de rocha, adubação verde e esterco oucomposto na nutrição de café. Os fatores de avaliação serão: rendimento e qualidadecomercial, rendimento econômico, analise fisico-química dos solos e análise foliar, incidênciade pragas, doenças e inimigos naturais, e produção de massa-verde e seca pelos adubos verdes.

24 - Adubação de café arábica cultivado em diversos sistemas de adensamento.

A região produtora de café arábica do Estado do Espírito Santo é caracterizada pelo relevofortemente acidentado, com solos de baixa a média fertilidade e composto por pequenaspropriedades, características estas, ideais para a introdução do sistema de plantio adensado, oqual tem apresentado. excelentes acréscimos de produtividade. Em 4 sistemas de adensamentoserá observada a curva de resposta a N (100 - 300 - 500 - 700 Kg/ha); P2Os5 (0 - 60 - 120 - 180
Kg/ha) e K2O (100 - 300 - 500 - 700 Kg/ha). Os parâmetros avaliados serão: teores de nutrientes
foliar, altura e diâmetro da copa, diâmetro do caule, produtividade, incidência de ferrugem,
cercóspora, bicho mineiro e broca.
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25 - Diversos espaçamentos para plantio de cafeeiro cv. Catuí na região serrana do Espírito
Santo.

Apesar dos vários pontos positivos com a utilização de espaçamentos mais adensados para o
plantio de cafeeiros na região Centro-Serrana do Estado do Espírito Santo, os produtores ainda
têm dúvidas quanto as melhores opções de espaçamentos a serem utilizadas. O objetivo deste
trabalho é o de estabelecer opções para o sistema de plantio adensado do cafeeiro cultivar Catuaí
na região Centro-Serrana do Estado, analisando custos e receitas de cada sistema. O experimento
foi instalado na Fazenda Experimental de Venda Nova do Imigrante - ES, utilizando-se o
delineamento experimental em blocos casualizados, com parcelas divididas, 12 tratamentos e 3
repetições. Os espaçamentos entre linhas (3,5 a 2,0m) foram combinados com os espaçamentos
dentro das linhas (1,5 a 0.5) num total de 12 combinações.

26 - Sistemas de condução para café arábica, variedade Catuaí em espaçamento 2 x im na
região Serrana do Espírito Santo.

O plantio de cafeeiros em espaçamentos mais densos na região serrana do Estado do Espírito
Santo tem aumentado significativamente, e em função do adensamento alguns cafeicultores tem
obtido altas produções nas safras iniciais. Apesar disso, estas lavouras já apresentam problemas
de fechamento precoce, ficando o produtor sem informações suficientes com relação ao tipo de
condução a ser adotado. O objetivo deste trabalho é estabelecer um sistema de condução
economicamente viável para o cafeeiro cv. Catuaí em plantio adensado (2 x Im) visando otimizar
a produção e facilitar o manejo da cultura, principalmente quanto aos trabalhos de colheita. Este
experimento foi instalado na propriedade dos Irmãos Krohling, localizada em Araguaia,
município de Marechal Floriano - ES, utilizando uma lavoura de café Catuaí em espaçamento 2 x
Im. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com 9 tratamentos e 4 repetições.

27 - Avaliação das plantas daninhas encontradas nas áreas exploradas com café no Estado
do Espírito Santo e seu controle.

O controle de plantas daninhas é uma prática cultural adotada na cultura do café, mas a cada dia
que passa, torna-se onerosa devido a escassez e ao alto custo de mão-de-obra. Com isso, vários
produtores tem utilizado herbicidas de forma inadequada nas lavouras, contribuindo com isso
para um desequilíbrio fisiológico da cultura e agredindo fortemente o meio ambiente. Devido a
grande importância econômica e social da cultura do café no Estado do Espírito Santo,
propusemos desenvolver este trabalho, onde abrangeremos todos os municípios produtores e com
forte potencial para produção de café no Estado, mapeando e identificando as principais plantas
daninhas existentes em cafezais, desde as fases de implantação, condução e colheita, visando
incrementar o uso de herbicidas seletivos para o café e específico para as plantas daninhas, de
forma racional e técnica. Avaliaremos os impactos ambientais causados pelo uso dos mesmos,
visando diminuir o custo de mão-de-obra nas lavouras, diminuir o impacto ambiental nocivo aos
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solos, identificando caminhos e soluções para aumentarmos a produção e produtividade do caféno Estado do Espírito Santo.

28 — Sistema de cultivo orgânico em café arábica

A adoção de sistemas adequados de exploração, visando custos de produção mais racionais e amelhoria da qualidade do produto significa melhores retornos e competitividade da cultura. Esse
produção de café arábica e observar o possível transporte, para os frutos, de metais pesados,quando da utilização de compostos de lixo urbano. Tratamentos: 1) Adubação mineral(recomendada pela análise de solo); 2) Composto orgânico (35 t/ha); 3) Adubação mineral (1/2) +

Nova do Imigrante/EMCAPA a uma altitude de 750m em solo predominante na região: LVd3(Latossolo Vermelho Amarelo distrófico À moderado textura argilosa).
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30 — Sistema integrado de informações georreferenciadas da atividade cafeeira no Estadodo Espírito Santo

As características dos ambientes naturais, associadas a aspectos de infra-estrutura explicam emmuito a variabilidade no potencial de produção agrícola e nos aspectos sócio-econômicos ligadosà atividade cafeeira. Existe elevada quantidade de informações sobre o Setor Cafeeiro do EspíritoSanto em diversas instituições mas muito pouco aproveitadas para análises integradas e comenfoque regional. A EMCAPA possui grande quantidade de informações de zoneamentoambiental para o Espírito Santo, que foram sintetizadas no Mapa de Unidades Naturais do Estadodo Espírito Santo, digitalizado em meio eletrônico, que formará a base de um Sistema deInformações Geográficas, concebido para integração com diversos planos de informações. O
em um Sistema de Informações Geográficas (GIS-CAFÉ/ES), articulando-o com o Sistema deInformações Geográficas das Unidades Naturais (GIS-UNIDADES NATURAIS/ES) e cominformações de infra-estrutura, a fim de melhorar a qualidade das informações, dar suporte àanálise de dados diversos e subsidiar o Planejamento de ações e políticas para o setor.

31 — Estruturação de quatro unidades experimentais da EMCAPA na região Centro-Serrana do Estado do Espírito Santo para a pesquisa com café arábica — Coffea arabica

A cultura do café arábica no Espírito Santo por estar distribuída na região montanhosa exigemanejo característico. A EMCAPA a partir de 1992 iniciou seus trabalhos com esta espécie.Diversos aspectos no manejo da cultura estão em estudo, com enfoque no plantio adensado. Paraatender estas condições a EMCAPA possui na região quatro unidades experimentais: CPDCS,FEVN, FESMJ e CPDS que devem ser estruturadas para atender ao programa de pesquisa com ocafé arábica.

32 — Adequação de três unidades experimentais da EMCAPA no norte do Estado doEspírito Santo para a Pesquisa com café Conilon — Coffea canephora

A cultura do café robusta — Coffea canephora cv. Conilon encontra-se distribuída por toda regiãobaixa do Estado do Espírito Santo. Esta espécie possui características botânicas e agronômicasque a diferencia no manejo da cultura de café arábica. Para atender aos cafeicultores capixabas aEMCAPA possui um programa de Pesquisa com o café Conilon que tem liberado tecnologias queestão revolucionando esta cultura. Para dar continuidade ao seu trabalho a EMCAPA necessitaadequar suas unidades: CPDN, FES e FEM, em relação a equipamentos, veículos e infra-estrutura.
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33 — Produção de mudas clonais de café robusta Coffea canephora cv. Conilon

A cultura do café Coffea canephora cv. Conilon vem passando por uma grande transformação
tecnológica no Estado do Espírito Santo. Tanto pelo uso de novas técnicas de manejo, como
também pelo uso de variedades clonais. A EMCAPA vem colaborando com a oferta de diversas
tecnologias para a cultura do café Conilon, sendo que o lançamento de três variedades clonais, em
1993, foi o início desta transformação. Contudo, a oferta de mudas clonais, provenientes de

jardins clonais com plantas matrizes selecionadas e avaliadas, ainda é pequena. Isto tem
prejudicado principalmente os pequenos agricultores. A EMCAPA se propõe a produzir ummilhão de mudas para ofertar as entidades oficiais e associativas envolvidas com pequenosprodutores.
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